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Em. conselho de Ministros

0 da marinha (sempre gaiato) —São noticias da Europa?dBÍxem'as ler primeiro, que eu sou ministro dos negocios estrangeiros!...

0 da guerra filando um murro sobre a meia) — Pois saiba o collega que eu sou o ministro da guerra 1.. arr.., ra!
0 presidente do conselho.—Creio que ambos tem razão, e... erafim o gorerno não pode resolver a questão por falta de estudos.
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À COMEDIA SOCI AlL

O, 23 DE \OOSTO DE 1870.RIO DE JANE1U1

A loííit n cli's Íarlíis. «li,'1 ó qunsi tiin irresistível i
<Ui.> íilifiiiv-mii.-,, iliMíiMii: In.i que as inilitarrs nao t;

isiijiiu, iiiirnics e roriMTvailnrcs, Iodos
¦ímiio, coiisicIfíninclu-iN \ erdadeiros pa-
t.!ís:--sr p;ü' iviiiih- leli/es, porcino os

i representante da nação, <|:ie niv» ni-No

i-, ;ilii!-'iinIo da.> iinnuiuidadfs parlamentares, iu&iilta e
ohriide iní)!i fla.ofi inteira, onde lia rararlen^ respeita-
iei.s di.-siiiicliis, homens cheios do serviços.

Nn yniTim, liii) miilistro i
(eiíi1 d '.eutidur juvei/denli1. >riido de mais
(111 ,• \ 'ipjüli\ im'hi a menor prova, desaulora. perse-

I> [i.ílUMiili, ia es (jiic, nau lia muilo, prestaram hons
-i rviçus a:) paiz.

!\ rniiiii x- nau tora hasliuiie luduislo,a lirforfntiyor-
^íiri licilini'1 <!a- id^aflflBjae:. r dos intcress:»s dos Ir.-

,dii |,i\n de p.'isciiiii(,iio desenvolvido
do c\( rciío, nao podendo disfarçar a.

má vontade f[ue tem a elasse dus militares, ai., vontade
dfi<pir deu pa'piiveh provas, por oecasiao dos leslcjos
populares á i'lici'"da do ;Sr, (.onde ó Lu, a He-juriifii,
dizemos, cm m-u numero de 19 do roírenlc, cslampou
as seguintes palavras, de que o exercito devi', tomar

i^i.-las, l

p ficar
«.... todavia niio podíamos applaudir cs

ria praticada por uma classe ,a militar í
inteiramente alheia ás (jueslue.s poli liras'. »

E entiuj, cpierem-n'o mais claro ?
A ticformi,i\ cuja frente estão dons l.aeliareis cindi-

rei to, di/. francamente que o factu do tioi.i.nn ve.slir a
farda de scIdado deve inatar-llic o* sentimentos pátrio-
ticos, impondo-lhe a obrigaçao de olhar com inrlilíe-
rençíi para a marcha dos neuocios piihiiros !

Adrnittimos que a lie forma o pouse, masque o es-
creva sorprende-noem exlremo; e só podemos ex^i-
ear esse procedimento pela irrellexaoe lc\ iaudade que,
as vezes, guia os passos dos homens mais sensalos.

E peitamos dVste modo, porque nos parece impossi-
vel que a rcdncçaoda Ihfinua, desconhecendo seusin-
teresses e de seus rollegas, ataque de frente uma classe
que, quando qui/.er, occupara o lugar que lhe compele.

Sirvam estas poinas palavras de um protesto que ia-
vramos em nome dos unhres. mas despresl igiados mi li-
lares hrasileiros.

,) miniMerio liberal dn 31 de A^oslo, presidido pelo
iselheiro ('"orlado, de saudosa e, respeitada memória,

prestou l>on» serviços ao paiz, por occasiao da guerra
ni um exercito e improvi-

O.i erros, (pie por ventura eommctteu, i
diante rle semelhantes serviços.

(Inuscio de q.iC aos brasileiros nao falta patriotismo,
em logar de violental-os por meio de um reerutamenlu
forçado, appellou para aquelle nobre - santo senti-

tria.
Nao foi inútil oappello, porque de todos os pontos do

império partiram para o thealro da guerra valentes e
destemidas phalangos que foram voluntariamente, com o
nobre lim de vingar as ollensas feitas aos nossos brios de
naçao livre e independente.

Estranhos de todo em todo á prolissào militar, desço-
nhecendo as armas de que tinham de servir-se, ignoran-
tes dos Irabalbos e fadigas que tinham de superar, o' comtudo, I

s (pie eonquis
•os com que. regressaram ;¦ pai ria.

Os brilhantes feiti». d'armas,
bravos, s tao recentes que

que praticaram esses
io podem estar csqi.e-

i de linha, que ao principio os
viam com maus oiuos, chamando-os roítirUarios da
prata, porque os julgavam auxiliares uiellicax.es, mais
tarde tiveram de ceder a evidencia, li/.erain-lhes justiça,

Esses soldados-paisanos cumpriram religiosamonle
seu dever, polo c|ue lhes assiste o incr nsxo direito do
exigirem (pie sejam realisadas as solcmnes promessas
que lhes foram Irias.

Ao chegarem a. sagrado solio da patria, o povo os tem
recebido com enthusiasmo, vietoriando-os como vinga-

Entretanto, como tem pioeedidoo governo? Do modo
mais reprehensivel c censurável, com a mais oronun-
ciada deslealdade, faltando completamente áo que fora
promettido e contraetado 1

A imprensa, quer da côrle, quer das províncias, temclamado constantemente contra as picardias de que saovictimus aquelles que, de bom grado e com a maior ah-
ncgiçao, deixavam familias o iMmwm para arudir ms
gritos de indignaçao que soltava a patria oílendida e ul-
trajada; mas todos esses clamores sao vãos, porque o

'Mili11i[i, J.I »,„« l,.„tiira ,|,B
servi;os prestados por esses bravos.

Ha pouco, deram-se fados em Maceió, que mostram á
"¦»' ai'1 T"'  li kmis ;:i.\.TIiMil,.iv-, ,li„.
n a dignidade própria e, o que mais é, a dii

Tendo chegado áquella cidade um contingeníe de vo-1 n ntaiji is, ¦.arl-la,1,
(Junho) ser pago c dissolvido.

Eflectivamente no dia aprazado todas as praças foram
desligadas do serviço, ma.-, nao foram pagas do seus sol-dos c nem receberam as competentes guias.Os míseros voluntários esperaram tíinto'uiie. por fim
desesperaram e rio dia 12 do pagado, a mú
araiailii, CWII.1II, , ¦( II:- ... r

O presidente d»pro.-,'n( «,s í|ik;í, pnmmtn, fttnüo
ÉffigpíHo' WS#* hcçxzmmfo

de que
IYff. t.

podia os*pér.

Nu dia immediala, os voluntários, armados de facas e
cace tos, dirigiam-se a palácio, quando foram convidados
u ir receber o::oldn na thesouraria, a qual esteve aberta
até de noiíte, que foi quando terminou o pagamento.

Em (pianio, porem, isto se passava, as nilelizos mu-
lheivs dos voluntários, por ordem do presjdenle, eram
A|:rl!i:ln. ll I ri c MM» nw|«» alirailiN II" I"1'"1

dn rua ....
O correspondente do Jornal do Coiinnerao, relerin-

dorse,a.esto acto d(shumano, exprime-se nestes termos:
« O Sr. Dr.Jõsé Bonlõ ãppellT*Ju aque!las mulheres

de concubinas quando mandou-as expellir do quartel e
Io;",» depois eir, uma publicação a.pedido quo sahiu no
Dmrüi il"-s Ahtanas; porém é. certo que, cjccepluondo as

que vieram coiri os voluntários da còrle, que duvidamos
nao sejam casadas, desde que o governo lhes deu pas-
sagem em um transporte de guerra, quasi todas eram
mulheres, lilhas, irmãs, mais e parentas dos voluntários
que vieram do interior da província reeebel-os na capi-
tal, e que, nao tendo casas onde se alojassem, sentiam

¦ I|:r"-I"l. li' w.llr. ; ' e
Herdo se revela sempre ir .ano e inconseqüente.

« Se essas mullieres, que da i .'iftn acompanharam os
voluntários para esta província eram concubinas, S. lix.

 íli". il,  mi qnarl„l, r, uma íi": daila es ia
devia consentir que cilas pormane.-essem ato
iluutiirius se tivessem de retirar. O pvocedi-
s'voluntários foi applaudido pela população
se ell'\s tivessem acommettido o palacio da pre-
í. V.x. íiearia só, porque a trepa nao empregava

as armas contra esses iieróes (|ue ainda lionlem tinham
sido recebidos, pelo governo e pela populaçao em massa
com jubil i d?lii;:níe.

-I i1" por isso que 
'dizem 

que os máus governos ó que
provocam as revoluções.

« Ou o presidente da província podia mandar pagar
aos voluntários no ultimo di. Junho e dar-lhes guias, ou
nao podia. Se podia, foi barbam, foi iníquo, querendo
obrigar a homens que estavam privados de suas famílias,
ausentes de suas casas ha cinco annos, a permanecer,
sem necessidade, na capital, sem meio 

'e subsistência.
S" nao podia e o foz, então 8. üx. cedeu ao medo, á pres-
sao, desmoralisou-se, degradou o cargo que lhe foi con-
liado, cuspindo a face do governo de que é delegado,
quando pretendia cuspir ás fardas dos voluntários da
patria eiuiegreeídas polo fumo das batalhas; tanto mais
depois dn povo 1.1 testemunhado lanto apparato mi-
litar. »

Cactos como este, que se reproduzem a todo momento,
faliam muito alto contra a moralidade do governo do
pai/, que. passado o momento da neeossiuade e da crise,
esquece os serv iços prestados, o

Semelhante procedimento lança a descrença no paiz,
o nao será para admirar que dadas eircumstaneias, como
as de que apenas acabamos de. sahir, o povo se negue
obstinadamente a servir.

K ile quem será a culpa?
Do governo que é desleal e lalta systemali ca monte á

fé dos conlcactos.
Mus, cumpre que confessemos, o governo tem razão:

que consideração devem merecer homens que defendem
a patria, é verdade, mas que nao toem um pergaminlio
obtido, seja como lor, em S. Paulo ou Recife?

Continuemos nossos governadores, os legislas, em sou
modo de u

porem,
demais classes, principalmente a militar; cont
que a reacçau lia do vir,eipie.será terrível!

A vatirçSto «e Pwttjr.

CAPITULO I.

(Conlinuaçíto.)

Porem o senhorio cio lugar podo iponas

perceber a extremidade lateral da nossa nasi-
nlia cni"npestre atravez das arvores, iiu modo

que, como digo a Roberto: Temos alguma
cousa que o senhorio não tem..»

<í Não tenha inveja do senhorio, 1'atty.
Tenho alguma cousa mais que clle não Leiiri,
e é uma boa esposa.»

Ora, era decerto cousa triste, não só para
elle, mas ainda para todos em torno de nós—
nau ser iMsiiilo ii siinlinrii). Si-ria lào gifindo
a difíerença para os pobres tanto qUanto para
os ricos ler uma senhoria ainavel e feliz na
sala do solar. Comtudo apozar de ser muito
pnrti (1,-spjnr qiw o senhorio .w casiis.se. mm-
ca as minhiis propensões casamenteiras se
atreveram ri inleii-ssnr-.se |iur elle. Quanto
a ser tàu prós  que tentasse casar o
senhorio— ai, meu Jesus da minha alma!

Sem enilinrso, cansava mil vezes lastima
que elh não se casasse. A. Sr». Montjoj-
llier iln nosso vigário carpin o meiaocolieo
facto ll" senhorio não ter a sna senhora para
visitar as escolas e distribuir os prêmios. O
vifjarin achava triste vèr a grande tribuna de
familia occupada domingo apus domingo
por aquelle homem sosinho, alto e de cara
carrancuda.

1'ois isso ora facto. O nnssoseiiliorio, coi-
tailo : com 11111 coração bcnevolo, com sen-
timentos de bom visinho e muitas aíIeiçOes
não empregadas, era carrancudo exterior-
mente.

Alto e bem proporcionado, era comtudo
nervoso r desas-socegado, e era sempre desa-
gz\Wlo e nunca estava a seu gosto.

Com uma grande e forte caixa thoraciça

tinha uma voz fraca b tremula corno se tivesse

medo de usar de sua voz real para nào as-

sustar e offender a gente coni o seu som
forte.

Se tivesse sido um homem pobre, teria sido

uma creatura sadia, feliz e de bom cora^ôo ;
iua.s. d'áquella maneira, sendo filho único
educado lie modo pouco juiiicioso, era aca-
niiado, reservado, medroso, e parecia ter
um horror natural a todos os entes humanos.

De vez e;n quando por ura extremo es-
forço da sua parte dava-nos um ;rrande jau-
tar de apparato, rio qual tínhamos a satis-
fação de comer com baixei Ia de vata, ainda

que apenas nos atrevêssemos a abrir os la-
bios. 121 le convidava-nos porque julgava do
seu dever fazei-o, e nos aceita vamos o con-
vite por julgar isso do nosso dever. Todos
temíamos o momento do encontro, e era-
mos felizes quando tínhamos de separar-
it.o-nos.

Uepoisde deixar a sala de jantar, nós as
senhoras ficávamos tolamente no immenso ,
salão,, cochichando umas ás outras. Os ca-
valheiros gradualmente vinham entrando
agHchando-se, e, só mostravamos alacridade
em ordenar ás carruagens que nos condu-.
zissern á casa.

A nossa casinha eampostre era cercada por
uma varanda, Tinha eu o costume de sen-
tar-ine, encoberta por um grau de pé de
murta e. trabalhar alli. O pé de murta oeeul-
lava me ao mundo. Eu via a todos e especi-
almente a ponte atravez da murta.

Um dia vi dons desconhecidos demora-
rem-se na ponte: um velho e uma moca. O
velho deixou o braço da moça e caminhou
devag irinbo até o outro Indo da ponte ; ella
estava •deixando cahir n'agua as pétalas de
uma rosa e vendo-as boiar. N'esse momento

precipitou-se para a frente sobre a ponle a
carruagem do senhorio do lugar.

Como é que os homens meigos e socega-
dostòm criados imperiosos e altivos? Quando
jantavamos no solar, <""»criados deixavam-nos
a impressão de que nenhum»» cousaalém das
ordens absolutas do seu amo os fazia tomar
o incoirniiodo de tios entregar cousa alguma.
A velha regente da casa, seguida de urna
criada levando duas velas, olferecia-nos um
quarto onde arranjássemos os nossos tra-
jos, f algumas ile nós iam ao jantar) com
tiin ar que nos impedia totalmente entreter
essa idéia Antes ir para o jantar com o t »u-
eado desarranjado.

l)'esta sorte ococheiro, adoptando os ha-
Ilitosdos mais. estava costumado a conduzir
o seu patrão de um modo precipitado e des-
afiando a idéia da possibilidade de qualquer
outra pessoa tomar a estrada, o que fazia os
ai,leões fugirem diante do carro. I! n'um
momento antes da menina poder virar-se, a
carruagem tinha derribado e passado nor'cima 

do velho.
Arremessei-me a ponte sem chalé nem

clia-cu. Quando cheguei lá, a carruagem
tio senhorio tinha parado, eeste estava aju-
dando a senhorita a levantar o aneiào. 

'

Sem ser bonita, havia nas maneiras da
mora alguma cousa tào suave, tão natural
e tão admiravelmente terna quando mo-
via se e fallava qun fiquei immediatamente
captivada por ella.

ÍConlimu).

BECÁDOS DOS ÃMIGÕF

N'mn

Knlrrii riu dr ferm,Ma dias (p ra meu tormenlo! ^
S 11,11 m'T" d" piimelm rlwsr;'• 

.mil'!""!", tomei assmtu !
Mg»'  lloitirrim pruve,

Quiz figurar de opulento E

E' verdade: entre os arandoa
-Vo melo ,1o '
Knliv us pmum ,1 h-liiulnx
Eueaixel-me, alcei a cristal
Fiz-me magnata, porque



Tornei-me, pois, entre os grande#
Teso, emphatico, trombudo,
Cego, surdo, indifferente
A quasi todos e tudo:
Simulei, qual muita (jonlv,
Ser homem grave, sisudo!

Embora assim contraleilo,
Ouvi, de todos os lados,
Tolos, pedantes, gabola.s,
Palermas, empavesados,
Doutores da mula russa,
Moralistas de dar bradou 1

Muito fêz-"sc" õ mãís "si? il i sse  -
N'essn omnibus do progresso!
No que ó publico o privado
P'ra tosquiuhnr houve- ingresso!
Pois «tra laxpiya e la mon»
— Nro watjon—« qual muro {• mwiso?!»

De alta prosa e de poesia
Motive Lambem hons banidos1!
Sobre política á larga
Oraram enthusiasmados
Vários cimos—entendidos,
Deixando os mais abysmados!!!

De sobra, então fustigou-se
Nas reformas recheiadas,
Ao concilio da razão
Por um sobrinho indicacías;

. Té mesmo abordou-se ás docas
li as dioifuices hoje afinadas !

Igualmente deu-se eslVega
No que respeita a /ii.njiçws
Da escola itaboraliyense';
li nas busisiqs festancas,
Que inda rlao panno p'ra vianqas-,
Depois dos lucros, vinganças!

Mas p'ra cessar lio.je o maxxo,
Direi que o resto da prosa
Foi a respeito dos iikc.vs,
Ciente ruim, perniciosa,
Que a pauUnina reforma
Vai (ornar  mais numerosa!

I».

Wwniies.

0 nosso eximio e honrado maestro Carlos
Gomes chegado de volta dn Europa ao Rio
de Janeiro tom sido com os mais justos lilu-
los applaudido, obsequiado o festejado.

Nunca se honrou mais merecidamenteum
bello talento.

Carlos Gomes plantou sua gloria no seio
da patria ; e foi exaltai a na culta Europa e
110 grande templo das a rios.

Honra e gloria ao nosso compatriota!. .
Mas, ai de nós I.. . assombra nos j;í a idéa

das iramenstis camadas do "-elo que na torra
do sol vão calíir sobre aquélle gênio I.. .

Maestro I pergunta ao Mesquita, onde está
o theatro para executar as composições que
já te devemos, e os que estilo borbulbando,
no teu gênio.

Eute digo, que perguntes ao Mesquita,

porque elle é teu irmão de arle, e sabe o que
hade responder.

Não te digo .que perguntes isso ao nosso

governo ; porque o nosso governo, por ser
muito sábio e muito patriota, não entende a
tua língua, nem a do Mesquita.

E senão venís.
. Deus permitia que eu minta; tomara eu.

OhservaçSes sobre o jogo.

O lasquinet e o pacáo sti acham tão intro-
duzidos na cidade do Rio de Janeiro e contam
devotos tão numerosos em todas as classes
da sociedade que talvez fosse de sábio con-
selho crearnos collegios públicos e particu-
lares aulas-de jogatina para complemento de
educação da juventude.

Ha maldizentes que praguejão contra o

jogo, e que até ousam atacar a policia pela
tolerância de muitas casas de jogo suspeitas
de criminosos abusos.

E' uma injustiça clamorosa I não dizem que
os incêndios de casas são elementos de pro-
gresso na cidade do Rio de Janoiro ?... pois
eu digo o mesmo do jngo ;i sustento que os

jogadores são cnmo ua bota-fogo sacerdotes
do progresso social.

O jogo deixou de ser vicio, porque passou
a ser industria : é por isso que a policia o
respeita em consideração <í liberdade da in-
dustria.

Nos últimos tempos Venus faz cnnnnercio
de amizade com o jogo, e isso é ain ia um

principio moralisadòr; porque em voz de
fiarem a Deus o que o mundo começa a
não querer, ou limitarem-se a uma depen-
nação exclusiva e egoísta., as. Venus refor-
madas e activas augmentam as'riquezas de
Üythera com a industria do jogo, o que
é muito bem pensado, pois o jogador depe-
nado na sala do fundo podo achar cosòlação
na sala da fronte."

Alem disso principia-se a resolver desse
modo a regeneração da mulher decahida que
entra pela porta do jogo em fraternaes rela-

çoes com distinetos cavalheiros das diversas
classes soeiaes.

Veijam só as virtudes do jogo.
E ainda ha mais.

Negociantes e capitalistas (fiiehrmi pelas
suas perdas ao jogo ; mas o dinheiro perdido
corre, o que ó o essencial para a sociedade, e
se ha credores dos fallidos a soffrer prejuízos,
tenham paciência: o que se segue, óque tam-
bem elles perderão ao jogo.

E as grandes conveniências que resultam
do jogo para as famílias?... os lilhos veem-se
livres da vigilância dos pais jogadores e po-
dem livremente as meninas namorar os pri-
mos, e os rapazes ir procurar parentesco na
rua : as esposas moças e abandonadas pelos
maridos, se são virtuosas, tem tempo de so-
bra para rezar, e por pouco que sejam levi-
anas. acham laceis e suaves consolações....

pelo menos platônicas.

Condcmtiam o jogo, porque ás vezes,e mui-
tac,acontece que por elle caixeiros roubam os

amos,filhos-familiascompromettein a fortuna
dos paes, e paes de família atiram as esposas

e os filhos na miséria. Tudo isso ó verdade ;
mas tudo isso abona ainda nais a utilidade
do jogo que ensina os amos a terem mais
cuidado nas gavetas, e dá aos lilhos-fainilias
o aos paes a sapientissema lição da experien-
cia, e é de regra que se pague ao mostre.

Kallando ao brio e ao pundunor dosaman-

tes do jogo, dizem os seus detraclores que
ó lamentável a complacência ou a cegueira
com que homens estimaveis sentam se ao las-

quinet ou amarram-se ao páo nas casas de

jogo com indivíduos de má fama, c trapacei-

ros de nomeada;semelhante proceder porém é
até louvável por ser um tributo pago ao prin-
'íipio da igualdade que é da moderna civi-
lisação.

Teimam ainda na mesma censura, dizendo

que quando alguém entra em uma casa de

jogo, se todos os jogadores reunidos lhe são

desconhecidos,o seu primeiro sentimento é da

desconfiança de todos; porque é natural sus-

peitar-se que haja na roda mu ou míiis ma-

landrins e velhacos disfarçados.
A esta observação que é umsopbisina ad

vcmttwlium, respoilerei ero mu rios proxi-
mos números da Cr/media Social, quando
oulravra mo occupar ilojogo : não respondo

agora, porque estou com pressa. Vou jogar.

A ijuestíto síií Bnata«loui'o.

A mudança do matadouro é necessidade

geralmente reconhecida.
Matadouro de gado onde não ha campo e

relva para descanso e alimento do gado quer
dizer carne magra e enfezada para tormento

do respeitável, publico que não se limita á

carne seca.
Então porque não se muda o matadouro?.,

ah !.. é porque mais feliz que o throno da
Hespanha,sobejara-lhe os candidatos á coroa.

A peça não dá fogo por abundancia de

polvora.
São tantos a puchar que a Hlastrissima

não sabe para onde hade ir... ella não, o
matadouro.

Só por quem a illustrissima não se sente

puchada, é pelo interesse publico.

Já ouvi dizer que muito apertada pelos
amigos a ill nutri ssirna resolveu-se emfim a
cortar as difliculdades por modo conciliato-
rio : tirará por sorte os nomes dos amigos
candidatos ao matadouro, e os inscreverá

pela ordem em que forem sahin<!o sorteados,
e a pretexto' de experiência irá mudando o,,
matadouro annual mente, de modo a con teu-
lar a todos os pretendentes afilhados.

O diabo é se na tiragem das sortes brigam
-as c.o ma (Ires e d escob re m - se os segred os.

Mas, illusfrissimos meus senhores, a ques-
tão da mudança do matadouro já tem ca-
bellos-brancos; é preciso decidil-a !...

Para o publico que espera e soííre é uma

questão de bois magros, e é intolerável que
com sacrifício do publico alguns interessei-
ros a queiram tornar em questão de vacas

gordas.
O matadouro não pôde ficar onde está :

vejam bem.qued'ali sabem muitas bozinas!..
e as bozinas soam alto e ouvem-se de longe.

O QUE VA! POR AH I

Quintino iíocavuva troveja contra a tnonarchia, cm-
quanto o Dr. Otto, allemao residente em Minas procura
curar todos os papudos do Brasil.

O Di-. Oito intitula-se fundador de uma povoação em
Minas, povoaçao de que os mineiros não têm o menor
conhecimento. Proclama a degoiieraçãu pliysicae intel-
lectual dos brasileiros, devida ao papo e unicamente ao
papo.

Arvora-se em bemleitor da humanidade, e cila mila-
grosos curativos seus feitos em Minas e Goyaz, e que
deixam a perder de vista os portentosos resultados oh-
tidos pelo Dr. Francisco Gomes de Freitas com a grande
arnicaea njo menos famosa bisnaga. Por^udo isto é o
l)r. Otto digno das bençàos da parte apatetada dogenero
humano.

lia, porém, uma asserçào do nobre germano contra a
qual estão protestando os homens de papada. S. Senho-
i ia allirmou serem idiotas todos os papudos.

listes negam semelhante faeto com toda a energia, e
pedem ao Dr. Otlo que reuna de um lado todos os lio-
mens de papo do Universo e do outro todos os idiotas
do Brasil, o proceda a um exame cm todos esses indivi-
duos assim congregados, para convencer-se de que ha
muilo papi.do inlclligente e muito idiota sem papo.

Se o Dr. iicar embaraçado sobre o meio de achar um
cdilicio suflieientemente vasto para tanta gente, pôde re-
correrão governo que na sua solicitude pelo progresso
da sciencia não lhe recusará a casa da futura Universi-
flade. E ao mesmo lempo aconselhamos aos timoneiros
da nau do listado que aproveitem o talento esperan-
çoso do bemfazejo esculapio nomeando-o deáo do dito
estabelecimento.

Continue o amigo doutor a trabalhar pelo progresso e
pela gloria da sciencia brasileira, .lá Unhamos o desço-
brimento da grande arnica, o da geraç.ao artificial, u do
lio eletrico applicado ás panellas, agora teremos a rege-
neraçáo da raça brasileira pelo l)r. Otto. Sublime crea-
tura! Se a-um pygmeu é dado comprimentar um lio-
mem tão empanlurrado de sciencia, eu saúdo-te desde
já comy o futuro chefe dos cretinos universaes!

No dia 20 do corrente a sociedade Alliança Drama-
liea deu uma representação theatral na rua dos Arcos.
A concurrencia foi e.vtraordinaria, e a reunião foi abri-
lhaniada coma presença de varias senhoras.

No domingo 21 do corrente celebrou Quintino Bo-
cayuva a sua quarta conferência no theatro S. Luiz.
,D'èsla vez começou-se ao meio dia em ponto. 0 orador
tratou de mostrar os funestos efleitos de uma centrali-
sação excessiva. Procurou mostrar que as monarc.hias
unilarias sempre trazem o fraccionamento dos paízés.
Censurou e com muita razão a pretenção irrisória dos
legislas, que apregoam ser correctivo eflieaz para os nos-
sos males unia reíbrma eleitoral pura e simples; mas não
concordamos com o orador em que a federalisaçao seja
o remedio para os nossos males, esta só serve para prote-
geras partes fracas de um grade império contra as aggres-
soes das partes mais fortes.

Ora, 110 Brasil a tyrannia que solYremos nãoéa deal-
gumas localidades sobre outras. O que nos opprime é a
concentração do poder nas mãos de uma só classe, (pie
fazendo da política um jogo mesquinho de interesses
pessoaes, trata com despresó o bem eslar geral de todos
os pontos do império.

Foi recebida pela Comedia Social uma composição
cômica em um neto, escripta pelo Sr. Soares de Souza
Júnior, intitulada Cm par de (jalhelas. .Yessa comedia
se expõe ao riso um velho ridículo que—á maneira de
muitos moços ridículos—anda a namorar mulheres ca-
sadas. Achamol-a divertida e. a recommendamos ao pu-
blieo.

Annuncia-se oapparecimento de um novo periodico—
A Luz—nomezdc Setembro. Propõe-se esta folha a forne-
ceruma leitura amena einstruetiva por preço muito mo-
dico. Applaudindo a idea, fazemos votos pela prospe-
ridade da nova publicação.

Etelvino.
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então diga-me, já apanharão o patife do
O compadre.— Senhor coramendador, que pensa V. Ex. das
0 commendador (que só recebe noticias pelo correio, e por co

Lopes?

—. - 
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A' porta cio Parlamento
— Então dá ou não dá a chave das tribunas ?
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